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RESUMO 

A Universidade Aberta à Terceira Idade emerge como uma importante iniciativa voltada para 
o atendimento e valorização da população idosa, que são programas educacionais e sociais 
que oferecem oportunidades de aprendizagem, integração social e promoção do bem-estar 
para pessoas idosas. O presente estudo teve como objetivo avaliar a produção científica sobre 
as Universidades Abertas à Terceira Idade (UNATI) no Brasil. Trata-se de um estudo 
cienciométrico da literatura científica nacional sobre as UNATI, considerando a base de dados 
do Portal de Periódicos da CAPES nos últimos 20 anos de publicação. Os resultados 
evidenciaram que dos 68 artigos encontrados inicialmente, 56 foram incluídos para análise 
final. Os anos de 2013, 2010 e 2011 apresentaram os maiores volumes de publicações 
respectivamente, seguidos pelos anos de 2017 e 2015. Os eixos temáticos mais abordados 
foram análise histórica das UNATI (8,9%) e qualidade de vida (7,1%), com prevalência de 
estudos publicados apenas na língua portuguesa (30%). As revistas com extrato A3 do 
Qualis/CAPES (2017-2020) foram as que mais publicaram artigos sobre as UNATI (33,9%), 
seguido pelas publicações com extrato B1 (23,2%) e A4 (21,4%). Os eixos temáticos mais 
abordados foram séries históricas (8,9%) e qualidade de vida (7,1%). Conclui-se que as 
publicações sobre as UNATI apresentam boa qualidade, entretanto é necessário que mais 
pesquisas sejam realizadas avançando nas investigações com esse público.  

Descritores: cienciometria; idosos; universidade aberta à terceira idade; UNATI 

 

ABSTRACT 

The Open University for the Elderly emerges as an important initiative aimed at serving and 
valuing the elderly population, which are educational and social programs that offer learning 
opportunities, social integration and promotion of well-being for elderly people. The present 
study aimed to evaluate the scientific production on the Open Universities for the Elderly 
(UNATI) in Brazil. This is a scientometric study of the national scientific literature on UNATI, 
considering the database of the Portal de Periódicos da CAPES in the last 20 years of 
publication. The results showed that of the 68 articles initially found, 56 were included for the 
final analysis. The years 2013, 2010 and 2011 had the highest volumes of publications 
respectively, followed by the years 2017 and 2015. The most discussed thematic axes were 
historical analysis of UNATI (8.9%) and quality of life (7.1%). , with a prevalence of studies 
published only in Portuguese (30%). Journals with extract A3 from Qualis/CAPES (2017-2020) 
were the ones that published the most articles on UNATI (33.9%), followed by publications 
with extract B1 (23.2%) and A4 (21.4%) . The most discussed thematic axes were historical 
series (8.9%) and quality of life (7.1%). It is concluded that publications on UNATI are of good 
quality, however it is necessary that more research be carried out advancing in investigations 
with this public. 

Descriptors: scientometrics; elderly; university open to the elderly; UNATI 
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global que tem se manifestado de forma 

expressiva no Brasil nas últimas décadas. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2023), a população idosa brasileira, composta por indivíduos 

com 60 anos ou mais, representa uma parcela cada vez maior do total de habitantes do país. 

Esse crescimento demográfico traz desafios e oportunidades para a sociedade, 

especialmente em relação ao bem-estar e à qualidade de vida dessa faixa etária1,2. 

 Segundo Dantas3 concomitantemente ao aumento da população idosa, observa-se a 

proliferação de iniciativas que buscam promover o envelhecimento ativo e saudável, entre 

elas, as Universidades Abertas à Terceira Idade (UNATI) que são programas voltados ao 

público idoso que oferecem oportunidades de educação, lazer, inclusão social e atividades 

diversas, estimulando o desenvolvimento pessoal e a interação social.  

Nesse contexto, as Universidades Abertas à Terceira Idade (UNATI) emergem como uma 

importante iniciativa voltada para o atendimento e valorização dessa parcela da população4. 

As UNATI são programas educacionais e sociais que oferecem oportunidades de 

aprendizagem, integração social e promoção do bem-estar para pessoas idosas5,3. 

É importante salientar que, embora o número de idosos no país venha aumentando de forma 

significativa, ainda há uma lacuna em relação aos estudos que se dedicam a compreender de 

maneira mais aprofundada a efetividade e os impactos positivos das ações desenvolvidas 

pelas UNATIS. Essa escassez de investigações acadêmicas compromete o desenvolvimento 

de políticas públicas mais embasadas e a melhoria contínua desses programas voltados ao 

público idoso6. 

De acordo com Bay7 a participação em programas educacionais e sociais, tem demonstrado 

ser benéfica para os idosos, contribuindo para a manutenção da autonomia, o fortalecimento 

dos laços sociais e a preservação da cognição. Além disso, tais iniciativas têm o potencial de 

reduzir a solidão e o isolamento social, fatores que podem afetar negativamente a saúde e o 

bem-estar dos idosos8. 

Diante desse cenário, torna-se necessário analisar a relevância das UNATI e as vantagens 

que proporcionam aos idosos, não apenas em termos educacionais, mas também em 

aspectos sociais, físicos e emocionais. Ao oferecer oportunidades de aprendizagem, 

integração comunitária e promoção da saúde, as UNATI desempenham um papel 

fundamental na promoção do envelhecimento ativo e saudável, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida dos idosos9,3. 
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O presente estudo teve como objetivo avaliar a produção científica sobre as UNATI no Brasil, 

por meio de uma análise cienciométrica. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo cienciométrico da literatura científica nacional sobre a Universidade 

Aberta à Terceira Idade (UNATI). As pesquisas foram realizadas considerando a base de 

dados do Portal de Periódicos da CAPES. 

A busca pelos artigos foi realizada durante o mês de março de 2023 utilizando-se os 

descritores ‘Unati’ e ‘Universidade aberta à terceira idade’, considerando os últimos 20 anos 

de publicação. Como filtros foram considerados artigos publicados em português, inglês ou 

espanhol; acesso aberto e artigos científicos revisados aos pares. Inicialmente os artigos 

foram selecionados e classificados analisando os títulos e resumos. Foram excluídos: estudos 

fora do tema pesquisado; cartas ao editor e/ou artigos de opinião. 

A análise cienciométrica foi realizada pelo ano de publicação, contagem do Qualis/CAPES 

(2017-2020), idiomas e temáticas estudadas. Os dados foram tabulados e analisados através 

dos softwares Microsoft Excel 2016 e IBM SPSS Statistcs 20, possibilitando a apresentação 

dos resultados por meio de frequência (absoluta e relativa) e de gráficos. 

 

RESULTADOS 

A partir das estratégias de busca foram encontrados inicialmente 68 artigos. Destes, 12 

duplicatas foram excluídas, restando 56 artigos para análise inicial de títulos e resumos. Os 

mesmos 56 artigos foram considerados para análise final. Observa-se, na figura 1 os dados 

referentes à análise temporal das publicações sobre as UNATI.

 

Figura 1. Perfil temporal das publicações. Número de artigos publicados anualmente no período de 
2005 a 2020 sobre as UNATI (n=56). 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Observa-se que os anos de 2013 (20%; n=11), 2010 (16%; n=9) e 2011 (13%; n=7) 

apresentaram os maiores volumes de publicações respectivamente, seguidos pelos anos de 

2017 (9%; n=5) e 2015 (7%; n=4). Os demais anos avaliados apresentaram quantidades 

semelhantes de publicações. 

Entre os eixos temáticos abordados os mais frequentes foram: análise histórica das UNATI 

(9%; n=5) e qualidade de vida (7%; n=7). Outros temas como saúde bucal, satisfação com a 

vida e concepções sobre o envelhecimento, demonstraram 4% (n=4) cada (figura 2). 

 

Figura 2. Eixos temáticos abordados nas publicações sobre as UNATI (n=56). 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

Além disso, todos os outros temas encontrados como, hipertensão, quedas, empoderamento, 

depressão, inclusão digital, dentre outros, representaram 1% com um artigo sobre cada tema 

(n=41). A figura 3 apresenta a prevalência dos idiomas das publicações. 

 

Figura 3. Idiomas das publicações sobre as UNATI (n=56) 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Devido aos critérios de busca, observou-se prevalência dos artigos publicados em português 

(53%; n=30), seguidos por artigos publicados tanto em português quanto em inglês (27%; 

n=15) e por fim, 20% (n=11) dos artigos publicados apenas na língua inglesa. 

Observa-se, na figura 4 a prevalência dos artigos publicados, segundo a classificação do 

Qualis/CAPES, considerando o quadriênio 2017 – 2020. 

 

Figura 4. Porcentagem das publicações sobre as UNATI segundo a classificação Qualis/CAPES 
quadriênio 2017 – 2020 (n=56). 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

As revistas com extrato A3 foram as que mais publicaram artigos sobre as UNATI (34%), 

seguido pelas publicações com extrato B1 (23%) e A4 (22%). Os extratos A1 e A2 

contemplaram 11% das publicações, enquanto as revistas classificadas como B2, B3 e C 

representam 10% dos artigos. 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo buscou avaliar a produção científica sobre as UNATI no Brasil por meio de 

uma análise cienciométrica. 

Analisando os resultados apresentados observou-se que, os anos de 2013, 2010 e 2011 

foram os que apresentaram os maiores volumes de publicações, respectivamente. Em 

seguida, os anos de 2017 e 2015 também se destacaram, embora com uma quantidade de 

publicações menor em comparação com os primeiros três anos mencionados. Por outro lado, 

os demais anos avaliados apresentaram quantidades semelhantes de publicações, o que 

sugere uma estabilidade ou consistência na produção científica ao longo desses períodos. 
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É interessante notar que a variação nos volumes de publicações ao longo dos anos pode ser 

influenciada por vários fatores, como mudanças no financiamento de pesquisas, políticas 

governamentais, avanços tecnológicos e interesse da comunidade científica em determinadas 

áreas de estudo10,11. 

Os resultados indicam que as pesquisas realizadas sobre UNATI (Universidades Abertas à 

Terceira Idade) abordaram principalmente a análise histórica dessas instituições. Esse 

enfoque histórico pode ser útil para compreender a evolução e o desenvolvimento das UNATI 

ao longo do tempo, suas contribuições para a sociedade e os desafios enfrentados ao longo 

dos anos12. 

Outro tema com destaque significativo nas pesquisas foi qualidade de vida (QV) dos idosos, 

que é um tópico importante na área do envelhecimento, pois influencia diretamente o bem-

estar e a satisfação dos indivíduos nessa faixa etária13. As pesquisas nessa área abordam 

fatores como saúde física e mental, relações sociais, atividades de lazer, condições de 

moradia, entre outros aspectos que impactam a qualidade de vida dos idosos14,15. 

Outros temas, como saúde bucal, satisfação com a vida e concepções sobre o 

envelhecimento, foram explorados em menor frequência, mas também são relevantes, pois a 

saúde bucal é fundamental para a QV16. Segundo Sany17   a satisfação com a vida reflete o 

bem-estar geral e as concepções sobre o envelhecimento podem influenciar as atitudes e 

comportamentos tanto dos próprios idosos quanto da sociedade em relação a essa fase da 

vida. 

Em relação aos idiomas de publicação, os resultados podem ter sido influenciados pelos 

critérios de busca específicos, que favoreceram a seleção de artigos em língua portuguesa 

ao ser considerado o portal de periódicos da CAPES como base de dados de pesquisa. Além 

disso, é possível que haja uma concentração maior de pesquisadores brasileiros ou de países 

lusófonos contribuindo para esse cenário. 

As revistas que publicam de forma bilíngue (português e inglês) buscam alcançar um público 

mais amplo e internacional. Publicar em inglês permite que os trabalhos sejam acessados por 

uma audiência global, especialmente em contextos de pesquisa que têm relevância além das 

fronteiras nacionais. Da mesma forma para os artigos publicados somente na língua inglesa18. 

Na figura 4, os resultados mostraram uma distribuição variada das publicações sobre UNATIS 

em diferentes extratos de revistas, de acordo com a classificação do Qualis/CAPES. Peiter19 

destacaram a importância da prevalência de revistas do extrato A (A1, A2, A3 e A4). Além 

disso, revistas B1 também apresentaram muitas publicações, demonstrando que essas 
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pesquisas possuem grande impacto e visibilidade possibilitando uma ampla divulgação sobre 

o tema UNATI. 

Ao final desta investigação, aponta-se algumas limitações: as buscas foram realizadas 

durante um mês específico e considerando uma única base de dados, foram considerados 

apenas 3 idiomas de busca e artigos publicados nos últimos 20 anos em revistas de acesso 

aberto. Sugere-se, futuras pesquisas e até mesmo revisões sistemáticas, para buscar avaliar 

e reavaliar o estado da arte acerca das investigações acadêmicas das UNATI no Brasil e no 

mundo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pesquisas sobre as UNATI têm sido objeto de interesse significativo no cenário acadêmico, 

abordando diversos aspectos relacionados ao envelhecimento e à educação para idosos. A 

distribuição das publicações em diferentes extratos de revistas do Qualis/CAPES demonstra 

a diversidade de abordagens e o esforço em disseminar conhecimento sobre esse tema 

relevante. 

Outro ponto importante a se destacar é a qualidade das publicações encontradas, devido aos 

extratos das revistas, além da presença de pesquisas publicadas tanto em português quanto 

em inglês, mostrando uma busca por maior internacionalização e visibilidade.  

O presente estudo revela indícios de um cenário promissor para o campo de estudos 

relacionados às UNATI, considerando a diversidade de temas abordados, a presença em 

revistas de diferentes níveis de prestígio e o esforço em tornar a pesquisa acessível 

internacionalmente contribuem para o avanço do conhecimento nessa área. O compromisso 

com a pesquisa e a disseminação do conhecimento sobre UNATIS é fundamental para 

enriquecer o debate acadêmico, informar políticas públicas e direcionar práticas que 

beneficiem a sociedade como um todo, em um contexto de envelhecimento populacional 

crescente. 
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